CATEQUESE – ORIENTAÇÕES E CONTEÚDOS

LÍDERES
1) Não existe organização sem que haja líderes. “Necessitamos de líderes”. Este grito ressoa em diversos campos: social, industrial, político e religioso. A bíblia nos ajuda a pensar na liderança quando diz:
21 Procura dentre o povo homens capazes, tementes a Deus, homens de verdade, que aborreçam a avareza; põe-nos sobre eles por chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinqüenta e chefes de dez;
22 para que julguem este povo em todo tempo. Toda causa grave trarão a ti, mas toda causa pequena eles mesmos julgarão; será assim mais fácil para ti, e eles levarão a carga contigo. 
23 Se isto fizeres, e assim Deus te mandar, poderás então suportar; e assim também todo este povo tornará em paz ao seu lugar. Êxodo 18,21-23.

PLANEJAMENTO

2) A coordenação exerce sua missão em equipe e tem seus trabalhos facilitados quando reforça sua liderança e organização à luz da Palavra de Deus e realiza suas atividades num planejamento participativo.  Uma boa organização ajuda a alcançar os objetivos propostos, a manter um clima de amizade, a assumir com entusiasmos o planejamento e a adotar uma atitude de trabalho em conjunto. As estruturas, os mecanismos de coordenação, os organismos, constituem sua parte estática e teórica. A vitalidade e o dinamismo vêm das pessoas. Após planejar uma ação, começa a distribuição do trabalho em equipe e pessoas. Tal planejamento possibilita uma Igreja realmente de comunhão e consiste em pôr em ordem os esforços, os recursos e a estrutura eclesial. Cada agente para ser eficiente precisa conhecer: suas funções específicas, quem são seus colaboradores mais próximos e quem depende de quem. A catequese é uma atividade fundamental na vida da paróquia. Por isso, é necessário que ela tenha uma boa organização e planejamento. O projeto paroquial da catequese integra, de modo articulado, coerente e coordenado, os diversos processos catequéticos propostos aos destinatários, nas suas diferentes faixas etárias.

ANÁLISE

3) Ao organizar a atividade catequética, a paróquia deve ter como ponto de partida a análise da situação religiosa, cultural, econômica e social dos catequizandos. Trata-se de uma tomada de consciência da realidade, considerada em relação à catequese e consiste em:

· Ter consciência de como a catequese está situada no processo evangelizador;

· Articular as etapas do processo catequético;

· Ter clareza do conteúdo e da metodologia que deverá ser utilizada, assim como as características e a qualidade da formação dos catequistas.

CATEQUISTAS, CATEQUIZANDOS E COORDENAÇÃO.
4) Dentro da estrutura paroquial, a catequese tem seu Coordenador Paroquial, que é o representante da Pastoral da Catequese no CPP (Conselho Paroquial de Pastoral) e na Diocese. O coordenador recebe o mandato do Pároco para um período de 2 (dois) anos e este apresenta ao pároco 4 (quatro) membros para compor a equipe paroquial que atuará na catequese segundo as idades como segue:

Pré Catequese

de 7 a 8 anos de idade

Cat. de Eucaristia
de 9 a 11 anos (mínimo de 3 anos de preparação)
Cat. de Perseverança
de 12 a 13 anos

Cat. de Crisma
de 14 a 17 anos (mínimo de 2 anos de preparação)
Cat. c/ Adultos
a partir de 18 anos (mínimo 10 meses de preparação)
5) A catequese não é tarefa meramente individual, mas realiza-se sempre na comunidade cristã, onde o catequista descobre sua identidade de discípulos (as) de Jesus. É pela participação na vida da comunidade que se desenvolve o espírito de partilha, fraternidade e solidariedade.

6) A acolhida dos catequizandos nas comunidades é um momento especial da catequese, onde todos se sentem membros da família cristã. A inscrição se dá através da ficha paroquial preenchida na comunidade em que o catequizando participa e se exige a presença dos pais ou responsáveis, cópia da certidão de nascimento e da certidão do Batismo. A ficha deve ser sempre atualizada pelo catequista e mantida em perfeita ordem.

7) Para exercer o ministério catequético, exige-se que o (a) catequista:
a. Seja uma pessoa inserida na comunidade, tenha vivência pessoal e comunitária da fé e esteja disposto(a) a trabalhar em grupo e em comunidade;

b. Tenha consciência de que foi chamado (a) por Deus para este ministério que não é exercido em nome próprio, mas em nome de Deus;
c. Tenha disponibilidade de tempo (não pode ser usado o tempo que sobra, exige-se mais);
d. Tenha 16 anos completos e já recebido o sacramento do crisma;

e. Participe das reuniões para estudo, oração, avaliação e planejamento da catequese;
f. Participe de cursos e formação catequética em nível paroquial;

g. Conheça seus catequizandos e famílias.
8) Em cada comunidade da paróquia, o Grupo de Catequistas elege um coordenador que, juntamente com o CCP (Conselho Comunitário de Pastoral) planeja e dá subsistência à Catequese através do Conselho Administrativo. O coordenador eleito na comunidade participa da reunião paroquial e assim faz a ligação entre a catequese comunitária e paroquial.

9) Os catequistas não custeiam as despesas da catequese por fundo, conta própria ou por promoções isoladas. Todas as despesas são de competência do Conselho Administrativo da comunidade, com participação dos catequistas, catequizandos e famílias, através do dízimo. 

10) A coordenação não é uma função, mas uma missão que brota da vocação batismal de servir, animar, coordenar. Faz o processo avançar, cria relações fraternas, promove a pessoa humana, a justiça e a solidariedade. Deve ser missionária, inserida na comunidade, formadora de atitudes evangélicas, comprometida com a caminhada da catequese e com as linhas orientadoras da diocese. 

11) São elementos e tarefas da Coordenação em todos os níveis

a. Assumir o ministério como uma missão que brota de uma experiência de vida comunitária;

b. Despertar entre os catequistas a espiritualidade do seguimento de Jesus Cristo e o estudo da Palavra de Deus;
c. Assumir as exigências da coordenação como um poder-serviço em benefício do crescimento das pessoas e da comunidade;

d. Criar uma rede de comunicação entre as diversas instâncias: comunidade, paróquia, diocese, regional e nacional;

e. Perceber a realidade e estrutura da graça, mais do que a eficiência e o ativismo;

f. Envolver membros das comunidades e catequistas das várias etapas da catequese (adultos, jovens, crianças);

g. Articular com todos os catequistas os projetos e programas assumidos em conjunto;

h. Responsabilizar-se para que as propostas e orientações da catequese sejam levadas a efeito;

i. Promover reuniões periódicas para programar, avaliar e dar nova condução a trabalhos sem eficiência;

j. Assegurar juntamente com o pároco, formação adequada e permanente a todos os catequistas e o acompanhamento das famílias;

k. Orientar, animar e coordenar a catequese paroquial em todos os níveis, elaborando em conjunto o planejamento paroquial constando: objetivos, princípios, orientadores, projetos, cronograma e responsabilidades;

l. Desenvolver qualidades necessárias para um bom trabalho em equipe: capacidade de escuta, aprender a dialogar, reconhecer os valores do grupo, proporcionar o crescimento da consciência crítica, promover a participação, incentivar para o compromisso; expressar solidariedade nas dificuldades, nas alegrias e ter um espírito organizativo.

PAIS E MÃES DE CATEQUIZANDOS

12) Os pais são os primeiros catequistas de seus filhos e devem ser motivados para assumirem o processo de catequese (compromisso formal de participação nos encontros e acompanhamento dos filhos na vida comunitária e celebrações litúrgicas). O grupo de catequistas deve motivar a catequese através de encontros periódicos com os pais e mães de catequizandos, visando ao aprofundamento da fé e o fortalecimento da vida cristã com dinâmicas e reflexão sobre temas sugeridos por eles mesmos. Os encontros com os pais devem ser preparados por catequistas e coordenadores de catequese capacitados e sempre com assessoria da coordenação paroquial.

ENCONTRO DE CATEQUIZANDOS

13) Os encontros na paróquia são realizados em grupos da mesma faixa de idade e devem:

a. Observar o entrosamento dos catequizandos na vida comunitária e paroquial;

b. Incentivar a participação de todos nas celebrações, orações, vigílias, encontros, etc;

c. Dar formação bíblica e doutrinal conforme conteúdo paroquial;

d. Possuir listas para anotação de temas trabalhados, controle de freqüência e participação;

e. Ter no mínimo 10 e no máximo 20 catequizandos;

f. Ser um encontro descontraído, cativante, com dinâmicas e durar de 60 a 90 minutos;
g. Obedecer a dia, horário e local determinado (de preferência durante a semana, procurando deixar o domingo livre e reservado as famílias);

h. Ser cancelados quando coincidirem anterior ou posteriormente a feriados nacionais;

i. Ser realizados entre 1º de fevereiro e 7 de julho e 21 de julho a 14 de dezembro de cada ano.
SACRAMENTOS

14) Para que recebam o Sacramento, os catequizandos são encaminhados pelo catequista que deve:

a. Observar a freqüência do catequizando nos encontros e sua participação na vida comunitária (sacramentos, missa, celebrações, festas e outros eventos);

b. Avaliar cada catequizando individualmente e atualizar a ficha de cadastro;

c. Apresentá-los à comunidade nas celebrações dominicais e entregar a relação dos catequizandos ao coordenador e este ao coordenador paroquial para cadastro;

d. No Sacramento da Crisma, entregar a ficha de cadastro para arquivo na paróquia;

e. Combinar com a coordenação da catequese paroquial, comunitária e o celebrante, detalhes da celebração (data, hora, local, roupas, fotos/filmagem, etc).

UNIDADE PAROQUIAL

15) Buscando na comunidade o senso de responsabilidade pela catequese, a coordenação paroquial assegura a execução da ação catequética juntamente com todos coordenadores, catequistas e catequizandos. Cabe a coordenação paroquial escolher e convidar assessores para orientar as coordenações e grupo de catequistas das comunidades, bem como motivar e organizar as coordenações das comunidades para que possam manter a unidade paroquial.

TEMAS
16) Cada comunidade realiza o planejamento dos encontros catequéticos assessorados pela equipe paroquial de catequese, com base nos conteúdos mínimos a seguir:
Todas as etapas nos inícios e nos tempos litúrgicos

1. Acolhida - Que bom que você veio / dinâmica
2. Campanha da Fraternidade
3. Natal – Jo 1,1-18

4. Epifanía – Mt 2,1-12

5. Quaresma – Lc 4,1-13

6. Semana Santa / Domingo de Ramos – Lc 22, 14-23,56.
7. Ceia do Senhor – Lc 4, 16-21

8. Paixão – Jo 18, 1-19,42.
9. Páscoa / Ressurreição – Jo 20, 1-9.
10. Ascensão – Lc 24,46-53

11. Pentecostes – Jo 20,19-23

12. Santíssima Trindade – Jo 16, 12-15.
13. Corpus Christie – Lc 9, 11-17

14. Cristo Rei – Lc 23, 35-43.
Pré Catequese (7 e 8 anos de idade)

Infância de Jesus

1. Introdução à Bíblia e uso

2. Anúncio à Maria - Lc 1,26-38

3. Maria visita sua prima Isabel - feliz em servir e crer

4. José, carpinteiro, pai adotivo.
5. Visita a Isabel - Lc 1,39-58

6. Casamento - Mt 1,18-25

7. Nascimento de Jesus - Lc 2,1-20

8. Visita dos sábios - Mt 2,1-12

9. Apresentação de Jesus no templo - Lc 2,22-28

10. Fuga para o Egito - Mt 2,12-32

11. Jesus e seu Pai (templo) - Lc 2,41-52

12. O catequizando e a família - Eclo 3,1-16

13. Família (vida cristã doméstica) - Col 3,12-25

14. Batismo de Jesus - Jo 1,29-34 Mt 3,13-17

15. Jesus supera as tentações - Lc 4,1-13

16. Vocação dos primeiros discípulos - Mt 4,18-22 Mc 1,16-20

17. O chamado de Mateus - Mt 9,10-13 Mc 2,15-17

18. Jesus e os pescadores - Lc 5,1-11

Histórias do Antigo Testamento

1. Aliança com Noé - Gn 9,9-13

2. Abraão o amigo de Deus - Gn 12,1-3; 17,1-8.
3. Moisés o libertador do povo - Ex 2,1-10; 3,1-8; 12,1-14.
4. Salomão / Davi

5. Daniel / Elias - 1Rs 21,1-26; 22,34-38 / Isaías.
Catequese de Eucaristia (9 a 11 anos de idade)

Infância de Jesus e início da vida pública

1. Introdução à Bíblia e uso

2. Superar as tentações - Lc 4,1-13

3. Anúncio a Maria - Lc 1,26-38 (Ave Maria, Rosário, Explicação do terço).
4. José, carpinteiro, pai adotivo.
5. Visita a Isabel – Lc 1-39-58

6. Vocações: Padres, Pais, Leigos, Catequistas.
7. Jesus nos ensina a rezar - Lc 11,1-4 (Pai Nosso)

8. Maria disse sim a Deus - Lc 1,26-35

9. João Batista, primo de Jesus Lc 1,5-25; 57-66.
10. Nascimento de Jesus em Belém - Lc 2,1-20

11. Jesus, Deus entre nós – Jo 1,1-18.
12. Visita dos sábios - Mt 2,1-12

13. Apresentação de Jesus no Templo - Lc 2,22-28

14. Fuga para o Egito - Mt 2,12-32

15. Jesus no templo – Lc 2,41-52

16. Jesus inicia sua missão - Lc 3,21-22
17. Batismo de Jesus – Jo 1,29-34

18. Missão dos Doze –Mt 10,1-10 Mc 3,13-19 Lc 9,1-6

19. Pregação na Galiléia - Mt 4,23-25 Mc 3,7-12

20. As núpcias de Caná - Jo 2,1-12

Jesus, centro da história.
1. O maior mandamento - Mt 22,34-40

2. Entrada em Jerusalém - Mt 21,1-9 - Jo 12,12-19

3. As bem-aventuranças - Mt 5,1-12
4. Parábolas: O julgamento Final - Mt 25,31-45

5. Semeador - Mt 13,1-9
6. Os talentos - Mt 25,14-30
7. Tesouro e a Pérola Mt 13,44-46 Joio e o trigo - Mt 13,24-30

8. Sal e luz - Mt 5,13-16

9. A esmola em segredo - Mt 6,1-6

10. Bom Pastor e Ovelha Perdida - Jo 10,1-18 Lc 15,1-7

11. Jesus Caminho, Verdade e vida - Jo 14,1-13.
12. Filho Pródigo - Lc 10,11-32

13. Os dez leprosos - Lc 17,11-19

14. Multiplicação dos Pães - Jô 6,1-15

15. Tempestade - Mc 4,35-41 (Jesus Senhor da História)

16. Oração - Mt 6,5-15 / Eficiência da oração - Lc 11,9-13 O Jejum - Mt 6,16-18 / A esmola - Mt 6,1-6

17. Não julgar - Mt 7,1-15

18. Jesus e as crianças Mt 19,13-15

19. Falsos Profetas - Mt 7,15-20 Discípulos Mt 7,21-29 e Lc 6,46

20. As espigas arrancadas - Mt 12,1-8 Os dois caminhos - Lc 13,24

21. Marta e Maria - Lc 10,38-42

22. Templo (Mc 11,15-19) Imposto Mc 12,13-17

23. Cura do Paralítico - Mc 2,1-12 / Zaqueu - 19,1-10

Jesus e sua comunidade - a Igreja

1. Jesus de declara filho de Deus - Jo 10,22-39

2. A ressurreição de Lázaro - Jo 11,1-44

3. Lava-pés – Jo 13, 1-20 Traição de Judas - Mc 14,17-21.
4. Prisão de Jesus - Lc 22,47-53 Jo 18,2-11 / Negação de Pedro - Lc 22,55-62 Jo 18,17. 25-27

5. Morte de Judas - Mt 27,3-10 / Jesus perante Pilatos - Mt 27,11-31 (Via Sacra)

6. Crucificação - Mc 15,23-27 - Jo 19,17-24 / Morte - Jo 19,28-30 Mc 15,33-41 Lc 23,44-49

7. Sepultamento - Jo 19,38-42 Mt 27,57-61 / Ressurreição - Mc 16,1-8 Lc 24,1-10 Jo 20,1-10

8. Aparição na Galiléia - Mt 28,16-20 Jo 21,1-14 / Aparição aos discípulos e a Tomé – Jo 20,19-29

9. Discípulos de Emaús - Lc 24,13-35

10. Início da Igreja, 1ªs conversões e 1ª comunidade cristã - At 2,37-41; 2,42-47.
11. Prisão e libertação dos Apóstolos - At 5,17-42

12. Prisão e discurso de Estevão - At 6,8-15; 7,1-60.
13. A conversão de Saulo - At 9,1-31

14. Vida no Espírito - Rm 8,1-17 / Obras da carne, frutos do Espírito – Gl 5,16-26.
15. Fé - Hb 11,1-3.6

16. Abraão o amigo de Deus - Gn 12,1-3; 17,1-8.
17. Moisés, libertador do povo - Ex 2,1-10; 3,1-8; 12,1-14.
18. Aliança / Amizade - Ex 19,1-8; 20,1-6; 24,1-8.
19. Mandamentos: Caminho para a felicidade - Ex 20,1-17

20. Os mandamentos da Igreja

21. Amor a Deus e ao próximo - Lc 10,25-37
22. Sacramentos: Batismo - Jo 3,3-5 Mt 28,19 ICor 6,11

23. Reconciliação - Jo 20,21-23 Rm 5,8-11 Col 1,21-23

24. Eucaristia - Jo 6,26-34 Mt 26,26-29 1Cor 11,24-25

25. Confirmação - At 8,14-17; 19,5s

26. Matrimônio – Ef 5,22-33 Eclo 3,7-16 Ef 6,14 1Pd 3,1-7

27. Ordem - Mc 10,17-31
28. Unção dos Enfermos - Tg 5,14s
29. Ser comunidade - 1Cor 12,14-16

30. O catequizando e a família - Eclo 3,1-16

Catequese de Perseverança (12 e 13 anos de idade)

Catequese de Crisma (14 a 17 anos de idade)

Catequese com Adultos (a partir de 18 anos de idade)

Vocação da pessoa humana

1. A importância da catequese – Acolhendo a turma

2. Ser comunidade – 1Cor 12, 14-26.
3. Introdução a Bíblia AT / NT - Ler Gênesis e Êxodo

4. Alianças: (Noé) Gn 9,9-13 (Abrão) Gn 15,1-18 Gn 17 1-11 Ex 24,7 Ex 20,1-18 Jr 31,31-33
5. História do Povo de Deus - Gn 6,9-13 7,1-17 8,15-22

6. O Povo de Israel - Gn 25,19-34

7. A benção de Isaac - Gn 27

8. Filhos de Jacó - Gn 35 22b-26

9. José e seus irmãos - Gn 37

10. José no Egito - Gn 39

11. Os irmãos de José no Egito - Gn 42.43.44.45

12. Saída de Jacó para o Egito - Gn 46

13. Opressão dos Hebreus no Egito - Ex 1,8-22

14. Nascimento de Moisés - Ex 2,1-10

15. Vocação de Moisés - Ex 2,11-25

16. As pragas no Egito - Ex 7; 8;9;10;11

17. Terra Prometida – Gn 12, 1-3 Ap 21,1-7 Ser cidadão – Consciência Crítica

18. A Páscoa dos Judeus - Ex 12,1-14

19. Caminhada no deserto - Ex 14,22-27 Ex 16 Ex 17

20. O Povo se afasta de Deus – Retomar Ex 20

21. Pecados Capitais – Mt 5,17-48 Pr 2,1-22 Dt 6,4-5

22. Sacramento da Reconciliação – Ef 4,25-32

23. Pecados Veniais e Mortais – CIC 1849, 1854, 1458,1440.
24. Mentira - Jo 8,42-47 Ap 21,8 Eclo 20,24-26

25. Reconciliação / perdão – Jo 6,26-34 Mt 26,26-29 Lc 22,19 1Cor 11,24-25 Filho Pródigo Lc 15,11-32

26. Vida Nova - Jo 3,1-16 IJo 5,18-20 Ef 4,17-32 

27. Sexualidade e Afetividade

28. Caminhar na luz - 1Jo 1,5-7

29. Oração - Cl 4,2-6 1Jo 3,21-22 – Pai Nosso

Proposta de Jesus Cristo

01- Conhecer a Palavra –Incentivar leitura dos Evangelhos

02- Participando na comunidade - pastorais

03- Infância de Jesus – Lc 1,26-45; 2,21-28; 2,41-52.
04- Maria mãe de Jesus - Lc 1,26-38

05- Batismo no Rio Jordão – Mc 1,9-11 Jo 1,29-34

06- Tentação no Deserto – Mt 4,1-11

07- Sacramento do Batismo - Jo 3,3-5 Mt 28,19 1Cor 6,11

08- Identidade Pessoal e de Jesus

09- A sociedade no tempo de Jesus – Situação econômica, social, política e religiosa – Mt 9,9-12.
010- Missão de Jesus - Jo 10,22-39 (Filho de Deus) Jo 14,1-13 (Caminho, verdade e vida)

011- O Semeador - Mt 13,1-9 Mt 13,18-23 Lc 8,4-18

012- O maior mandamento - Jo 15,9-17

013- Seus amigos – Mt 10,2-4

014- Sacramento da Eucaristia - Jo 6,26-34 Mt 26,26-29 Lc 22,19 1Cor 11,24-25

015- Paixão – Jo 18, 1-19,42.
016- Morte - Jo 19,28-30 Mc 15,33-41 Lc 23,44-49

017- Ressurreição - Mc 16,1-8 Lc 24,1-10 Jo 20,1-10 Mt 28,1-10

018- Discípulos de Emaús - Lc 24,13-35

019- A promessa do Espírito Santo - At 1,1-5

020- Ascensão - At 1,6-11

021- Querigmas / Tempo e festas litúrgicas

022- Missa parte por parte – 2Tm 3,14-17 (a Palavra instrui)

A Igreja
01- Importância da Bíblia na vida cristã – Ler Atos

02- Grupo dos Apóstolos, eleição de Matias - At 1,12-26.
03- Pentecostes - At 2,1-13

04- Dons do Espírito Santo

05- Discurso de Pedro - At 2,14-36

06- Início da Igreja e 1ªs conversões - At 2,37-41

07- A 1ª comunidade cristã - At 2,42-47

08- Prisão e libertação dos Apóstolos - At 5,17-42

09- Prisão e discurso de Estevão - At 6,8-15; 7,1-60.
010- A conversão de Saulo - At 9,1-31

011- Vida no Espírito - Rm 8,1-17

012- Obras da carne, frutos do Espírito – Gl 5,16-26.
013- Normas da vida cristã - Rm 12, 1-21 Col 3,5-11.
014- Coragem no Espírito - At 12,4-11

015- Templo do Esp. Santo – Drogas, aborto, prostituição.
016- Fé - Hb 11,1-3.6

017- Vinda de Jesus – Mt 24,26-36 2Pe 3,9-10 Hb 9,27-28

018- Salvação de Deus - ICor 1,18-31

019- Falsos Profetas - IICor 11,13-15

020- Evangelho autêntico - Gl 1,6-12

021- Língua - Eclo 5,9-15 Tg 3,1-12 Eclo 28,13-26

022- Sacramento da Confirmação - At 8,14-17; 19,5s

023- Retomar Pentecostes At 2,1-13

024- Ritual do Crisma

025- Alegria - Eclo 30,21-25

026- Amizade - Eclo 27,16-19

027- Sacramento do Matrimônio – Ef 5,22-33 Eclo 3,7-16 Ef 6,14 1 Pd 3,1-7 Mc 10 1-12 – Família/Divórcio

028- Sacramento da Ordem - Mc 10,17-31

029- Sacramento da Unção dos Enfermos - Tg 5,14s

030- Assumir vocação na comunidade - pastorais

ORAÇÃO


CATEQUISTA, deixe seu coração arder pelo caminho ao escutar a voz do Mestre que ensina e envia: “Vai anunciar que estou vivo” e o sepulcro está vazio porque a vida sempre vence. Reconheça a força do ressuscitado no partir e repartir o pão. Seu sim se torna fortaleza ao aceitar o envio: “Vai... ensina... o que Eu ensinei a vocês”. Acredite que sua convicção se torna uma potência, que o testemunho de seus atos reveste de vida as palavras de sua boca, que o projeto do Reino transforma a escuridão em claridade, a luta em vitória. Reconheça que as mãos estendidas se tornam partilha, os braços abertos são acolhida, a esperança teimosa torna possível o impossível, as relações se tornam diálogo para que “todos sejam um”. Tenha a certeza de que seus passos deixam marcas inapagáveis, sua voz faz ecoar a PALAVRA VIVA que não conhece fronteiras, sua vida se torna profecia que anuncia a verdade e denuncia a falsidade, seu agir se torna aliança e faz a comunidade que constrói o Reino da fraternidade. Amém!
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